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O rt'gos1/o feito homem. 
Opt i111ismo fesliuo . 
É, dmlm do systhema liberal, 

mais do que o orga11isador da vi­
ciaria-o orga11isador da festa. 

Todas as rfligiões /em os seus 
illumi11ados. 

Na religião liberal, este é um 
1ll11111i11ado - á ·uenez.iana. 

Ordem do dia 
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A. D'ABREU ANTIOA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVES ARIA ~~ 

SEif,'IP~Ei {'IO"IIIOAOE S 

57, e 59, Rua do Ouro. 57 e 59 .:,, LISBOA 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 

Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pasta como dos briquetes. De· 

positarios em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 

de S. Julião, 15 a 18. _Á venda em todas as mer~earias, drogarias e 

lojas de ferragens.:_ Grandes descontos aos revendedores. 

CONTRA A TOSSE 
Xar ope Peito1·a l J a n,e"', unico le­

galmente auclonsa,lo pelo Conselho de Sande l'ubhca 
de Portugal, e pela J.nspectoria Ge, ai de llygiene da 
Republica dos Estados Unidos do Brazil Foi premia­
do com as medalhas de ot1·0, nas exposições ;ndustrial 
de I},b:,.oa, e oniversal dl~ Paris 1 
. ACha-se a \'~Ilda em todas as principaes t>harma· Q, 

1
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Conde do Restello, & C.• .. l\t .,._ 
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• llNHO NUTRITIVO DE CARNE 
Muito util na convalescença de todas as doenças, 

quando é preeiso levantar as forças. É hoje muito 
usado ao Ltmch e ao Toast, especialmente por to.las 
u pessoas de constituição fraca, e q_ue têem a peito 
a conservação da sua vida. Foi premiado com as me­
dalh s de oiro nas exposições industrial de Lisboa, 
~e by~iene de Londres e universal de Paris. Um 
... ux deste vinho representa um bom bife. 

DEPOSITO OtRAL 
PHARMACIA FRANCO, FILHOS 
p. Conde ~!!:.;°~º & O.• ~ 

BOLSf\ Ol"'F!Clfll DE LISCOfl 
CORRETOR 

__ VlRfiW.O.JJA_CQSIA .. 
Escriptorio 

R U A O . E L - R E 1. l 1 2. l : 4 1 1 

,~, 
~}{}.~;-?Ji~~iii-i:~$-?»$ ~~~i.i1~i:~-{i$i~ 

~i ~;t 
~ CompagniE dEs cJ cJ cJ ~-~ 

! ~ ~ MEssagEriES MaritimES :i! 
~~ ~ ~k • w ~j PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS -~f 

,})'~~ LINHA TRANSATLANTICA $ 
*l} -=11=- {i 

~} ,, ~:~ A Para llak11r. Pernam~uco. Bahia, i:; 
~ii 1:io de Jan,iro. S.inlos, llonlr1iilru P ?}~{ 
$ 811PllOS-.IJm sairão os P"quetes ~l 
~i CI-IILT, commandante Oli\'er, 4uc se espera d~ ~~ 
$ Bordeus em 10 de julho. A~IAZONE, comman- ~l * dan,e l .idin, que se espera de BorJeaux em 24 de 1-w,. 
-~1- julho. '<,.~ 
·i~ O paquete A\lAZONE não fará escala por Per- {:~ 
1/,i nambuco e Bahia. ,~ f O paquete CHIU não fará escala por Santos. ~ 
,,.,. Para B0rJm1, em direitura, sairão os r•· ~~ 
~~ "'r~"'i 
~ quetes : ~IAGELLAN, commandante Dupuy it 
iXi Fromy, que se espera do Brazil em 13 de julho. j! 
~.,'.'~ CORDILLERE, commandantc Richard, que se ~.l'.l.c:. 

" espera do Brazil em 26 de julho. "·" 
• Para passagens de todas as classes, carga e ~ 
t1 quaesquer informações trata.se na Agencia da ~f * Companhia, 32, rua ,\urea. Para passagens de 3.> i~,;; $ classe trata-$e tambem com os srs. Orey AntU· ~ 
~-_ nes & C.•-4, Praça dos Remolares, 1.• Os agentes 4 

Sociedade Torlades, 32, rua Aurea. °,)',,. 
"-:1.~ 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugums 
(O&RICAÇÕES DE SEGUNDO GRAU) 

Tendo sido approvadas em sessão de 15 de junho, pela Assem­
biéa Geral dos srs. accionistas d'esta Companhia as contas da ge­
rencia da mesma Companhia e a distribuição do remanescente da 
exploração no exercic10 de 1904 pelas obrigações privilegiadas de 
segundo grau . 

O Conselho de Administração da mesma Companhia tem a 
honra de prevenir os srs. portadores das ditas obrigações privile· 
giadas de segundo grau de juro variavel até 3 %, 4 % e 4 , /2 °io, 
que a datar de I julho p. f., lhes ser:í pago o quinto coupon nos 
termos seguintes: 

-pela apresentação do coupon n.• 5 da nova folha d'elles, anncxa 
ás obrigações estampilhadas como privilegiadas de segundo grau, 
de juro varia\'el até 3 0/Q, recebendo por cada coupon, 6 francos e 
99 centesimos liquidos de 51 centesunos d'impostos em Franca; 

-pela apresentacão do coupon n.• 5 da nova folha d'elles anne'xa 
ás obrigações estamJjilhadas como privilegiadas de segundo grau, de 
juro variavel até 4 1o, recebendo por cada coupon, 9 francos e 39 
centesimos. líquidos de 61 centesimos d'impostos em França; 

-pela apresentação docoupon n.• 5 da nova folha d'elles,annexa 
ás obrigações estampilhadas como privilegiadas de segundo grau, de 
juro variav<>i até 4 1/2 º/o, recebendo por cada coupon, 9 marcos. 

O pag;imento será fei to nos termos indicados desde o dia , de 
julho de 1905, em Lisboa, na séde da Comp~nhia, todos os dias 
uteis, das onze horas da manhã ás 2 da tarde, pelo cambio do dia 
e com isencão do imposto de rendimento para o thesouro portu· 
guez, em vÍrrude do disposto no art. 5.0 da lei de 29 de julho de 
1899, publicada no Diario do Governo n.• 172 de 3 de agosto se· 
gu1n1e. 

O pagamento em França, Lo_ndres, Allemanha e Belgica, será 
realisado tambem nos termos acuna, desde a mesma data, nos co· 
fres dos correspondentes da Companhia Real, d'accordo com os 
annuncios feitos em cada paiz. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, em 20 
de junho de 1905. r A 

O Presidente da Commissão Executiva 

Victorino Va1 Junior 



Publica-se ás sextas-feira• 
Toda a corrnpondencia deve ser 

dirigida ao administrador da 
.PA R O DIA 

PREÇO AVUL S-0 40 RÉIS 
Um mu dtpoit d~ publicado &O , ii1 

'*"", 4'al/Jwtrorlo-Rua d os Mouros, S7, 1 . 0 

Aaalgnaturas cpagamento ade antado} 
Ll•boa e pr<wincí.u.aano )2 oom. :'i.!Kioo r•· 118r4Jil, anno )2 numeros ... . .•.. S!,ooo n· 
Semntrt, t6 nu.mero, ••••..•• • •• t>ooo u. Alhea e lnd/4 'f>ortu11t~a. anno 2-•ooc>rt· 
CobrctJ1f4 ~lo correio .•. , ...... .a,100 n. &trl»lee,,.o, anno, S2 aumero, •. l~6oo ts. 

NOTA: - A, an:1naturaa por anno e por semutre acee1tam-sc em qualquer óat• ; 
tem porem de começar ttmpre no 1.• de Jtneiro ou no 1.• de Julho 

PORTUGAL NA BALANÇA DA EUROPA 
O NUN'ALVARES DA BICYCLETTA 

l!OITOR - CUDIDO CKAYES 

COMPOSIÇÃO 
Minerva P e nlnaular 

82. Ruo ao Norl~. 82 
IMPRUSÃO 

" A EDITORA" 
L. Conde JJaráo 



2 

O Passeio Publico 
e o Passeio da Estrella 

A juventude já não se lembra do 
Passeio Publico, ma.s os velhos e os 
que vã.o para velhos não o esquece· 
ram ainda. 

O Pa~seio Publico ficava no sitio 
em que é hoje - a Avenida, ou, para 
nos exprimirmos com historico rigor 
- na pa.rtf> da Avenida que começe. 
na Praça dos Restaura.dores e termi · 
na. na. rua. das Pretas. 

Para além da. rua. das Pretas ha.via 
um aggloruera.do de casas, que cons• 
tituia.m a. porçã.o, hoje désa.pparecida, 
da rua. do Sa.lit.re. 

A ui se encontravam alguns loca.ea 
a.o tempo fA.mosos, como o theatro do 
Salitre, o das V arieda.des e o Circo 
P rice, onde, entre as cambalhota~ de 
Whitoyne, Secohi e Alfano, Lisboa 
ouyiu pela primeira vez Sa.rasate. 

Para. além das trazeiras d~s casas 
do Salitre, - se d'esta expressão nos 
é permittido fazer uso - fi.ca.va.m a 
perder de vista as terras do Valle de 
Pereiro, que eram terras de semea.­
dura. Onde hoje é o cor,;,to da Ave­
nida, n'esse tempo era - nmas vezes 
~igo, outras centeio. 

Essas terras e,·am atravessadas por 
azinhagas, com<> a do V e.lle do Pe­
reiro e a do Enviado de Inglaterra, 
por onde era perigoso passar. 

PARODIA 

Como as jaulas, o Passeio Publico 
tinha grades, que se abriam de ma­
nhã e se techavam ás Ave-Marias, 
nos dias uteis, ao toque alarmado de 
uma sineta.. 

Só aos domingos o Passeio P!lbli· 
oo permanecia aberto até á meia-noi­
te. Aberto e festivo. Quem queria 
então gosar o Passeio Publico paga· 
va ora um tostão, ora cincoenta réis, 
segundo as e:rigencias do emprezario 
que o explorava. 

O Passeio Publico era o rendt{· 
vous de Lisboa.. 

Não havia outro. 
Nos dias de semana o seu aspeoto 

era me.is melancolico do que expansi­
vo. Geralmente estava deserto. N'um 
ou n'outro banco preguiçava um ho• 
mem de calça branca, que era por via 
de regra um bra:{ileiro. A calça bran­
ca, hoje, é um· a.t tributo elegant.e. 
N'esse tempo era um stygma colonial 
e exotico, como a febre a.ma.relia e o 
beri-be,·i. Um ou outro soldado, va· 
diando, em licença, uma ou outra. 
creada de servir, sem casa, comple­
ta.va.m o quadro pouco animado d'este 
retiro da. cidade, nos dias monotonos 
da semana, porque-é preciso acores­
centar --Lisboa então, só pa.sseia.vs. 
aos domingos. Nos dias uteis, regu· 
larmente, ia â. repartição. 

O dom1ugo era. o seu dia. de repou­
ao, de hygiene e de recreio. 

Ao domingo lavava-se, ao domin­
go mudava de roupa branca, ao ·do­
mingo vestia um fato novo. Final­
mente, ao domingo, quando não ia 
ver as magicas da. Rua dos Condes, 
ou os dramas de D. Maria-ia. ao 
Passeio. 

Ao Passeio ia-se de dia no inverno 
e no verão de noite; mas o que oa­
raoterisou o Passeio Publico e ainda 
hoje o toma saudoso, foram as suaa 
noites. 

A.s noites do Pa.sseio, já. o dissé­
mos, eram-. festivas. Em chega.ndo 
o verão, Lisboa. em peso preparava.­
se para as gosar. 

A alameda. central illuminava com 
apparato. Uma banda. de musica fa­
zie. ouvir incessantes pot-pcul'l'ÍS, O 
'J'Çabucodo11osor e a Sen11ramis eram 
de rigor. N'uma espeoie de chalet de 
lona., que todos os invernos ameaça· 
va descollar-se e que, todos os ve­
rões, apparecia renove.do e pintado 
de fresco, tomava-se com discrição 
neve e limonada.. 

Os costumes não tinham ainda. 
se.nccionado como decente o habito 
de comer e beber 3m publico. Foi 
n 'esse chalel que Lisboa. começou a 
dozemburrar-se. Ahi appareceral)l as 



primeiras senhoras que em Lisboa 
ouaaram beber uma salsa diante de 
.gente, e a.inda nos recorda que as 
que primeiro o fizeram, voltavam a 
cara para. o lado. Outras iam beber 
para detraz do chalet, ás escuras. 

Fóra estes prazeres, existia o baile 
infantil, o qual se effectuava n'um 
pequeno recinto vedado, onde o pro• 
fessor Justino Soares primeiro fun. 
dou a sua fama coreographica. N'es­
ses bailes se adextraram para a vida 
mudda.na, as vergonteas da burgue­
zia. liberal dos nossos dias. 

PAR O D IA 

O aspecto da alameda. central do 
Passeio Publico, na.s primeiras horas. 
das noites de domingo, era o de um 
local onde ia. passar-se alguma coisa. 
Toda. a gente occupa.va os seus loga­
res, acalorada e expectante. 

Mas a banda. encetava o Nabuco 
ou a Semiramis, algumas meninas 
levantavam-se e, aqui e a.li, ouvia-se 
dizer : - Vão lá, mas não se percam! 

Então, a alameJa povoava-se. As 
raparigas, dando o braço umas ás 
outras, oomeça.vam oiroula.udo, ora 
para ba.ixo, ora para. cima e pa.ssan­
de os.da vez sob os olhares paternos, 
para que elles verificassem a sua. pre· 
sença.. 

As creanças obtinham licença. pa.ra 
ir brincar, aos grupos, bem unidos 
e não muito longe. 

O pae, a mãe ficavam ferozmente 
guardando as çadeiras vazias. 

Era então que Lisboa. triumpha.va. rfÍhl~ O lyrismo campeia.va. infrene. Rei­'1//jl/J,' nava. o Noivado do Sepulcro. A Ju. 
rl!l!JW~ dia enlan~escia as imaginações.' To· 
7//11/J ~ dos os pia.nos toca.vam em umsonQ 
, 'f/// a Prece de uma Vi,·gem . 
0 l 1/ Lisboa namorava. 

Os sexos estavam divididos como 
partidos políticos. 

O homem não se a.pproxima.va. da. 
mulher. 

As suas communicações faziam-se 
pelo olh~r, a que se chamavam -
olhadellas e a que a Princeza. Rat­

Como se passavam as coisas n'es tazi deu o nome de ceilladcs. 

Finalmente, uma ou outra vez, o 
Passeio queimava. um fogo de artifi­
cio e, então, Lisboa d~spovoa.va-se. 

Lisboa, n'esse Lsmpo, cabia toda 
ella no Passeio Publico. 

sas noites de-diversão? 
A familia não se dispersara. aind~, 

como hoje. 
Hoje uma família é um conjuncto 

1ie iudividuos que se encontra. algu­
mas vezes para jantar. 

N'esse tempo, a família. era o que 
os r~pazes chamam-uma bicha. 

O~ filhos menores ijeguiam á fren· 
te, de mãos dadas. Vinham a.pós 08 

de :maior edade, bem juntos e vigian• 
do os da frente. Em seguida cami­
nhavam 08 adultos, homens e mulhe­
res, sentindo no seu encalço a vigi- , 
la.ncia paterna, e finalmente, atra.z de 
tpdos, compassados, severos, amea­
çadores-os paes. O mot d'ordre era 
não se perderem de vista.. 

O Passeio fusillava., mas era tudo 
quanto n'essa agglomeração de ind1· 
viciuos de ambos os sexos significava 
sociabilidade. 

O primeiro cuidado d' estas famílias, 
ao chegarem ao Passeio, era. ericon­
trl\rem Jogares que lhe permittissem 
amerzendarem-se por toda & noite, 
gosar o fresco, a musica de banda, 
o fogo, se o havia. 

Quando a sineta tocava para pôr 
a gente na rua e fechar as portas, 
ouvia- se um largo suspiro. 

s 

Era Lisboa que via acabar as me· 
lhores horas do seu tempo . 

Depressa ! As meninas corriam 
para os pnes, que já. de pé, inquietos, 
esperavam. As creanças eram embru­
lh11.da.s em chales de lã. Refazia-se a 
bicha e, no meio da multidão que se 
esooava, n'uma nuvem de poeira, lá. 
ia a. família de Lisboa, agarrada pelas 
mangas dos casacos e pelas saias, 
aos gritinhos, no susto de se perder, 
de se extraviar, de se dispersar, por­
que a sua unidade era indispensa.vel 
para todos os domingos poder gosar 
com pontualidade o Passeio. 

Diria.mos que estes costumes e es· 
tas necessidades fizeram o seu tempo. 

O Passeio Publico desappa.receu e, 
no seu loga.r, ahi está a Avenida, lar­
ga, espaçosa, franca, generosa, gra., 
tuita, convidando uma população dif­
ferente a dift'erentes a usos. 

Pois bem ! Não. 
O Passeio Publico, com effeito, 

desa.ppareceu, mas os costumes que 
elle fez, as necessidades que elle 
creou permanecem as mesmas. 

L isboa tem a. Avenida e parecia 
contente com ella; mas bastou que o 
Passeio da Estrella, com as suas gra, 
des, a sua musica de banda, o seu 
baile infantil e o seu fogo de vistas 
lhe acenasse de longe, para que ella, 
saudosa, abandonasse a Avenida e 
soffrega.mente corresse para o Passeio 
da Estrella. 

O Passeio, Publioo está no sangue 
de Lisboa. 

O Passeio Publico, em Lisboa, é 
hereditario. 

O Passeio da Estrella. é a reoons · 
tituição do Pa.sseio Publico. 

E' uma. resui:reição do Passado. 
E' uma festa a.rcheologica. 
Nós ali tomC1s matar saudades. 
Ali encontra.mo, e reconhecemos 

a Lisboa da nossa mocidade, com 
outras caras, outros trajos, outros 
uniformes, mas com os mesmos ha­
bitos, tendencias, inclinações, neces· 
sidades. 

Tão somente extranhamos, ao ver 
de novo o professor Justino Soares 
dirigir com o seu oha.peu de feltro 
branco a sua dança infantil, que essa 
d!l,nça não fosse, como d 1}VÍ& ser -
a. Dansa Macabra. 

Jolo RIMANSO. 
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PILULAS PINK 
As Pílulas Pink annunciam a ad­

hesão da aristocracia á sua panaceia. 
Essa adhesao é a do Commenda­

dor José Soares de Paiva Diniz. 
Distingamos. 
Uma commenda nao é um titulo 

de nobreza que dê direito a uma en­
trada, mesmo de favor, no Almana.oh 
de Gotha. 

Emquanto as Pílulas Pink não 
conquistarem pelo menos a adhesão 
do sr. marquez de Franco ás suas 
virtudes laxantes, ellas não poderão 
nvocar ciom segurança a solidarie­
diade das classes aristocratioas. 

OBRAS DE OEFEZA TERRESTRE 
Novamente, os ladrões de ouriv&­

saril\S tentaram accommetter um d'es­
tes estabelecimentos, na. rua do Ouro, 
e novamente esbarraram de encontro 
a uma blindagem. 

Segundo parece, as ouri vesa.rias 
são verdadeiras casa.matas. 

Cl\so os ladrões não desistam dos 
seus emprehendimentos, o que vere· 
mos nós ainda n'este genero de casas 
de negocio? 

Por certo, os ourives vão redobrar 
de precaução, como os ladrões re<!o· 
brarão os seus esforços, e então ve­
remos talvez um dia a ourivesaria 
nacional instaUada a bordo dos nos­
sos navios de guerra e defendida 
pelas nossas forças de mar. 

L.eitão & Irmão tomariam o D. Car­
los, o sr. Cunha o 'Vasco da Gama, 
o si'. Reis o Adamaslor e assim se­
guidamente, sendo talvez essa uma 
boa opportunidade para augmentar­
mos as preca.rias forças dá. nossa ma­
rinha de g~erra. 

' 

PARODIA 

OATURRIOES 

«Assim como o homem trata com 
desvelo do seu automovel ou da sua 
bioycleta, auim deve tratar da sua 
propria machina., 

O sr. dr. Ferreira Ribeiro é mui­
to bem intencionado, mas parece 
ignorar a natureza do homem. 

Entre os cuidados que deve a si. 
proprio e os que deve ao seu auto­
movel, o homem não hesita - àá. to­
des os seus cuidados. . . ao automo­
vel, porque .o homem presa princi­
palmente o que negociou. 

O automovel é - a propriedade, 
e o homem não tem a impressão de 
ser o proprietario.de si mesmo. 

Ao contrario, tem a impressão de 
ser o inquilino, e, como· todos os in­
quilinos! - dá. cabo da casa. 

Cavallaria andante. 
Lê-se no Seculo: 

• Evora.- T. -Motivado por uma 
questão antiga, houve ante-hontem 
um duello entre dois rapazes da m&­
lhor sociedade de Evora, duello que 
teve a sua originalidade por ser ao 
60000. 

O encontro deu-se com ·todas as 
regras nn estrada da~ Alcaçovas, ten­
do havido tres assaltos, no fim dos 
quaes deram as testemunhas por li­
quidada a questão, por um dos con­
tendores estar já bastante contuso 
na cara. 

Antes assim ! 
0' admiravel bonhomia portugue­

za ~ 



Critica d'arte. 
Um recente trabalho de natureza 

artistice. inspirou a um dos nossos 
jorna.es dia.rios o seguint41 texto cri­
tico: 

cA phantasia que se expandiu ti. 
larga. n'essa. epoca, arrojando em vô· 
os umas vezes ba.naes, outras mitho­
logioe.s, outras e.inda n'um mixto de 
-delicadeza e de insignificancia., que 
tan.to caraoterisou a escola de que 
Watteau foi um dos principaes e 
mais talentosos interpretes, accen• 
tua-se ali, senão d'uma fórma isente. 
em absoluto de reparos, sem duvida 
com immensa. robustez e com um es­
tudo seguro e bem delineado do as­
sumpto preferido e do temperamen­
to do seu auctor. , 

Comprehende-se depois d'isto que 
Tayllerand tenha dito que as pa.la.­
vras servem para ocoultar o pensa­
mento. 

O que nós admi.rá.mos é a lingua 
portugueza. 

PAROD .CA 

Na mesma ordem de idéas : 

Quando o ultimo carro desappareoe 
na. volta. da Rotunda entre novellos 
de poeira, deixando e.traz de si como 
que um rasto de commodida.de, ra-' 
pidez e conforto. . . etc., 

Dizia.mos nós que a. lin.gua portu­
gueza. se presta a tudo. 

E ' vêr. 
Presta. se a deixar rastos de ,oom­

modida.de, de rapidez, de conforto, •.• 
Convém no entanto aocrescentar 

a. esta variedade de rastos - o do 
petroleo. 

Cllmo se a. língua. nio fosse ba.s­
tante rica e bastante pla.stica., o com­
mercio enriquece-a todos os dias com 
alguns gallicismos de cata.logo. 

Eis aqui, por exemplo, uma loja 
de ferragens que annuncia-etala­
ge11s para estabelecimentos. 

Quererá. talvez dizer - entalações 
para estabelecimentos. 

O delegado da. coma.roa de Vieira. 
capturou ha. dia.s o celebre fa.ooino­
ra - Biclw. 

O Bicho, accrescenta.m as folhas 
que dão esta c'uriosa informaçã.o es­
tava refugiado em uma oasa. do 

1

Ge­
rez 1l foi surprehendido pelo delega­
do, que entrou, forçando a porta.. 

Um telegramma para o Primeiro 
de Janeiro accrescente.: 

•Foi elogiada. e. coragem e o bom 
serviço do delegado., 

/ Prove.velmente, no die. do julga-
M - mento do Bicho, o discurso de a.e· 
'd'\ cusa.yão é feito por um policia . 

. Entre nós, a.s coise.s passe.m...se as­
Que abundancia. e que elasticide.· sun. 

de I O.A.TURRA. 
Presta-se a tudo. 

lll EQUl\'OCO NA RUA DO OllRO 
Algumas vitri11es da rua. do Ouro 

fizeram exposição dos briudes offe­
recidos a. Manuel Casimiro, por oc­
ca.sião da toura.da. em beneficio d'este 
ca.valleiro t a.uroma.chico. 

Um sujeito surdo, que anda. na lua 
e que passava na occa.sião em que 
esta exposição attra.hia maior num&­
rode curiosos, deu uma vista d'olhes 
ás montras e perguntou : 

- E' algum casamento ? 
- Não ! respouderam-lhe. E' o Ma-

nuel Casimiro. 
- Qua.l Manuel Casimiro? 
- O cavalleiro .•. 
- Ah! o cavalleiro Manuel Casi-

miro vae .iasar? .•. 
-Não! 
-Entãl) de quem é esta corbeille? 
- Isto não é uma. co,·beil/e .. • Sã.o 

os brindes .... 
• -A' noive.? 

- Nil.o I Ao M e.nuel Caeimiro. 
-A.o noivo? 
- I rra! 
Afinal, o pobre homem ~ ficou 

sabendo do que se tratava. 



O INTENDENTE 



P .A.RODI A 

AGUA DE MEZA ~~~AW~~~~~~~~~A 

~~á~::f~ IRO l'F . EM PR EZA ~I 
engarrafada debtnxo ~ Ó V ~ pureza indiscn( iv.el, , ~1 Nacional de Naveda~ao ~ 
do todo< os vrece1to• ---

~~:~cados l)ela Seieu- I Serviço da Costa Occidental e Oriental d'Africa ~ 
ls garrafas e as ro- _ ~ 

lhasusadas no en- ~ lTINER ARIO ~ 
garrafamento da ~i ~ 

sam e r o l'l~ Madeira ... . .... . - 9 - Beira. . . .. . . . 11/12 - -
Agua de M

1 
eza y Lisboa ...... Part. 1 , 22 i\lo~ambique . - Part. 9 - - 1 

São sempre esterilisa,las ~ I S. Vicente . . . . . . - l!l -· Lourenço Marques. 14:16 - - ~ 

suas pouco vulgares li Prmc1pe .. . . . . . . . . . -; 113/;! 1 ~enguella . . . .. . . . . - WlO 25/26 ~

1 
t jâconhecidapelas . S. _T h_iago . . . . . - 14115 28,129 i\\ossamedes. ... . . - 8 24 

qualidades em quasi ~ S. Thome ....... 13,14 251_, 8,10 Novo Redondo .. .. - 11. 27 ~ 
todos os palzes es- ' Landana .. .. . .. . .. - 29 -;- Loand~ . .. .. . . .. 26 27 12/13 28/29 1 tra ngelros e nas l Ca~mda ; .. . . . ·. ·. . - 30 1~ Ambr. !Z . . . .. .. .. . - It 30 1 
oolonias portu - St. A_n1. do Zaire . - - 13 Ambrizctte .. .. ·.·.. - lo 1 
guezas. Ambn~ette . . . . . . . - - l! St.• _Ant.• do Zaire . - - 2 ' 

Está á venda: Ambr,z . . . . . . . . . . . - 1 ~~ Cabinda . . . . . . . . . . - 16 3 

1
~ 

Loanda . . . . . ..... 17/18 2:l 16/ 17 l.andana... - 17 -
em todos os Novo Redondo . . . - 4 18 S. T homé . . . . ... . 30/1 19/21 ó/7 1 
estabelecimen- Benguella . . . . . . . . . - 6 20 Príncipe . . . . . . . . . . - 22 8 

tos importantes ! Mcmmedes: . ..... - 7/8 21(2-2 s. T luago ... . .. . - 80 17 
de Portugal Barua dos Tig res.. - - 23 S Vicente . . . . . . . . - - 18 

Porto Alexandre . - - 23 Madeira . . . . . . . . . . - - 22 
Pnç01 de mda a rtlalio ' Lo!Jrenço Marques. ·2s1~ 1- - Lisboa . . . . .. Cheg.j 13 6 1 24 1. 

Cada garra fa de ''2 l11ro. . . . . . 8o rs. ~ Beira · .. . , ... . .. 4,o - - ~ 
• • • •/ 4 litro.. .... 5o rs. ~ Moçambique-Cheg. 7 - - 1 , j ~ 

Deposito geral no Porto: 

C. Coverley & C.' ~ "V APORES 
Reboleira,_ 55, l .o ~ I Ambaca- Cazengo- Cabo Ver de- Angola 

End•~ ie1egn,pb,co-c o vElilr..Ex ~i Benguella-Zair e - Malange 
. T ctephoue n .• • 8 ~ I P or tugal-Africa- Loanda-Bissau- Bolama 

Em Lisboa : ~ z ambezia-Principe - Mindello-Guiné 
Manoel José da Si lva ~ e Lusitania 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 'I P a r a carga, passage ns e quaesq uer escla r e cimentos, dlriglr· 8 8
' 

Tel e pbo11e n.• li t ~ N o P orto: aos age nte s srs. H . Burme ste r & C.•, 
Endereço telegrapbico - :UISSlLYA ' rua do Infan te D . H e nrique 1 

OURIVESAR IA E RE LOJOARIA I S É DE D A ElVlPREZA..I 1 1 RUA DE EL-REI, 85 

; 1~ LIS B O A ~ ,I 
com brilhantes I e~~~~~~~~, 

99, Rua .A.ure a , 99 1 E!~ªE!..~!-~~~~~~RA DA~ ,P,~!,ENTES <~:!!~!~~: ! ~~AçAoJ 

· CONTRA 
A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Fel'ruginosa 
da pbarmacia Franco 

Esta far inha, que é um excellente 
alimento reparador, de fac1I digesl!o, 
utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfenno, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes­
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tonica reconsti ­
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for· 
ças no organismo. Está legalmente au· 
etorisada e privilegiada. Mais de :300 
attes tados dos p_rimeiros medicos ga-
rantem a sua ellicacia. • 
Conde do Restello & e.• 

· LISBOA - BELEM 

PALACIO D! FLOR DA MORTA 

152-A, t.•, R. do Poço 
dos Negros, 152-A. 1.0 

LISBOA 
TEl EPHONE N.'&646 

E~te cmprcza c ncarrcB_a-~c da 
limpeza de tapete$, ntcaufo~. es­
tofoi-t cortinat.. rcpo~tciros. car­
n iagen~. etc., etc •. tanto na sua 

:t~~prf!~!s~ :~~en~si~~~~~if!~~ 
A limpcu por aspiraciío aprt· 

l>Cnta innumcrlb. e ímJ)ortantcs 
vanta$Crl.s : 

E .. ·1ta o lcvarU;u·uento das ta• 
pe~:iarib e a liUêil remoção para lo­
caC$ impropr i~. deixando-as ficar 
completamente limpa!\ e as côre:s-

~;~~c v~aã~it~~b!~~~m~ªd!.il::!; 
::•ree::~r~º': ~~:j~taa,s,p~Ur!. a~:: 

v:uucnte a deixar <ahir robrc <• tecido que ~e. pretende lil'upar. 
Evita a perniciosa dispe.1'$30 dos mJcrotnos, por M ,O que o-. tut-o~ de a.,;,iraçío al-~r\'cm por completo todo o pó 

!ócm o espalhar pela atmosphera. 
Esta limpeza pode·l>C etrcctua.r sem haver neccs,id:td(' J c tirar oi- movei~ d;h 1·c~pecth·u sala, 

A limpez.a por aspiração É rapida, hygisnica uconomica 

• 



• 

· "' .... . , .... .. '· . ... . : ... .. 
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